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    Devocional diário dos clássicos


    Devocional é um momento único, especial e diário, no qual você desfruta de uma profunda comunhão com Deus, reflete sobre temas essenciais e, o melhor, estabelece um diálogo com o Senhor. Sim, um diálogo, porque esse é um momento em que você fala com Deus e também ouve a voz do Espírito Santo. Ter um devocional não é simplesmente uma prática: é uma necessidade da alma e do espírito.


    No nosso dia a dia, além de lidar com a complexidade dos nossos sentimentos, temos de exercer inúmeros papéis, e somos cobrados por eles todos os dias: somos filhos, pais, maridos, esposas, profissionais, estudantes, obreiros e obreiras, pastores... A lista é imensa. Isso gera muita ansiedade e, consequentemente, frustração, porque, apesar de nos esforçarmos, parece que nunca é o suficiente.


    Para nos ajudar a lidar com essas questões, precisamos recorrer a uma intimidade com o Criador, a uma sistemática meditação em sua Palavra e a um fortalecimento constante de nosso espírito por meio do relacionamento com o Senhor. Mas isso suscita questões, como: “Por onde eu começo?”; “Como eu devo fazer?”; “Quais áreas da minha vida eu devo trabalhar?”; “Como eu posso aplicar os ensinamentos bíblicos no meu dia a dia?”.


    Foi pensando nisso que a editora Sankto preparou este devocional. Não se trata apenas de um motivador para suas orações, embora isso também esteja presente aqui, mas principalmente de um guia para sua meditação e reflexão por áreas-chave da vida. Os dois volumes foram organizados para trabalhar fatores internos e externos, conduzindo o leitor a breves reflexões diárias sobre questões fundamentais e proporcionando uma aproximação cada vez maior com Deus.


    Este devocional é inspirado em autores clássicos, pessoas que não apenas tiveram experiências com Deus, mas que, por seu dom, compartilharam sua vivência conosco. Para citar alguns, temos Teresa d’Ávila, autora de obras como Castelo interior, em que orienta as pessoas a traçarem caminhos para superar os empecilhos que as afastam de Deus; Jonathan Edwards, um dos maiores teólogos e filósofos norte-americanos, cujos sermões intitulados “Justificação somente pela fé” resultaram em um grande avivamento na Nova Inglaterra, Estados Unidos; C. S. Lewis, professor universitário, escritor, romancista, poeta, crítico literário, ensaísta e teólogo irlandês bastante conhecido por seu trabalho na área de apologia cristã; Tomás de Aquino, um dos mais importantes teólogos e filósofos nos primeiros séculos do Cristianismo e autor da Suma Teológica, obra que faz uma junção de fé e razão para fundamentar os dogmas da igreja com o auxílio das ideias de Aristóteles; Jessie Penn-Lewis, mulher de profunda intimidade com Deus e cujo sermão na Missão para o Interior da China foi tão impactante que acabou sendo publicado no livro O caminho para a vida em Deus; e Charles Spurgeon, o príncipe dos pregadores, que publicou 3.561 sermões e 135 livros em seus 40 anos de ministério.


    Neste primeiro volume, você iniciará seu devocional refletindo sobre como falar com Deus, por meio da oração. Logo depois, será apresentado um versículo base para sua meditação do dia, seguido de um texto reflexivo, para que você possa refletir sobre o seu auxiliador, o amigo de todas as horas, a presença consoladora deixada carinhosamente a nós pelo nosso Senhor Jesus: o Espírito Santo. Feito isso, passará a refletir sobre importantes sentimentos, como alegria, ansiedade e gratidão.


    Por fim, sabemos que às vezes é difícil orar, então, o último texto não visa ser uma oração definitiva, mas apenas um caminho para que você possa conversar com Deus. Você mergulhará em diversas dúvidas que rondam, habitam ou assombram sua existência, mas sempre guiado por e na presença do Altíssimo, que o estará conduzindo por toda essa jornada. Com o tempo e com a intimidade que criará com Deus, aos poucos você desenvolverá seu próprio modo de orar.
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    Após seis dias de devocional, com leitura e reflexão, no sétimo dia propomos algumas perguntas para que você possa praticar o que aprendeu, de modo que essas reflexões sejam uma evidência visível do trabalho realizado. Muitas delas exigirão que você organize seus pensamentos, faça mapas mentais e elabore alguns textos. Para isso, você pode utilizar um caderno comum ou a própria margem do livro, que traz uma coluna pontilhada pensada justamente para que você possa fazer anotações e lembretes. Para ver exemplos de como a página pode ser utilizada, acesse o QrCode ao lado.


    Uma vez feito isso, queremos que você compartilhe conosco suas produções, suas reflexões e o resultado de suas experiências, marcando-nos em nossa página oficial no Instagram (@sanktooficial). Isso será importante não apenas para mostrar seus resultados, mas também para motivar outros leitores a vivenciarem uma grande e profunda experiência com Deus.
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    Oração


    À porta


    O Inimigo não pode “tentá-los” para a virtude da mesma forma que “tentamos” para o vício.


    C. S. Lewis


    Versículo para SEU dia


    “Eis que estou à porta e bato. Se alguém ouvir a minha voz e abrir a porta, entrarei e cearei com ele, e ele comigo.” (Ap 3:20)

  


  
    Creio que praticamente todos nós precisamos de alguma válvula de escape para as pressões da vida: praticar algum esporte, uma atividade cultural, um encontro com os amigos, um carteado, joguinhos no celular, navegar nas redes sociais… O problema é quando um desses passatempos passa a ser nosso amo, a quem servimos com nossa autodestruição. Ele entra sem pedir licença, de forma sorrateira, e, quando nos damos conta, já é dono da casa. Quando isso ocorre, ficamos abatidos, jogados, metafórica ou literalmente, em alguma sarjeta da vida. Mas é nesse momento que escutamos uma batida à porta. Abrir essa porta parece algo fácil, mas não é, pois sabemos que, ao convidá-lo para entrar, passaremos a fazer parte literalmente de outro mundo. Além disso, abandonar tudo — nosso olhar para o mundo, a forma de conceber a existência, a incredulidade, enfim, a forma como aprendemos a ser gente — é algo bem difícil; é, na verdade, um longo processo. E como ele já nos chamou, então, abramos a porta. Mas como? Simples: conversando com ele, contando a ele todas as nossas dores e mágoas. Não podemos nem precisamos ter receio de expor nossos medos, nossas dúvidas ou seja lá o que for, pois ele nos conhece. Além disso, foi ele que veio até nós, pois quer nos dar uma vida abundante. Então, tudo o que nos resta é abrir essa porta e dizer com grande alegria: “Vem, Senhor Jesus! Entre e habite a minha casa espiritual!”.


    Oração


    Jesus Cristo, a tua delicadeza nos comove, e agradeço por me escutar quando converso contigo. Neste momento, abro a porta para que entre em minha vida e faça tudo o que for de tua vontade para que eu seja verdadeiramente uma habitação do Altíssimo!

  


  
    Oração


    
Derramar-se


    O sentido da verdadeira devoção consiste em perseverar na oração com paciência e humildade, desconfiando de si mesmo e querendo apenas agradar a Deus.


    João da Cruz


    Versículo para seu dia


    “Ao recebê-lo, os quatro seres viventes e os vinte e quatro anciãos prostraram-se diante do Cordeiro. Cada um deles tinha uma harpa e taças de ouro cheias de incenso, que são as orações dos santos.” (Ap 5:8)

  


  
    Nosso relacionamento com o Senhor às vezes atravessa lugares desertos e outras vezes lugares floridos, e isso faz parte do processo. Todos conhecemos e já passamos por momentos assim. Na aridez do espaço vazio ainda por ser plenamente preenchido, buscamos, com vãs repetições, prestar nosso culto a Deus. Às vezes, chegamos até a interromper esse contato devocional por senti-lo como uma atitude mecânica, meio sem sentido, e ficamos tristes por não termos a intimidade que outros já alcançaram. Contudo, o que não podemos nem devemos é desanimar, pois, se houver sinceridade em nossa conversa com Jesus Cristo, podemos contar a ele todas as nossas dúvidas, sem qualquer temor. Acredite, você pode conversar com ele sobre o que desejar e precisar, pois ele não apenas te conhece, como também tem a solução para todas as suas questões. Quando entendemos isso e colocamos esse aprendizado em prática, aos poucos vamos percebendo que as mudanças passam a acontecer naturalmente em nosso entendimento, em nossas atitudes, em nossa fala, em nossa misericórdia, enfim, em todos os aspectos da nossa vida. Porque ele nos ouve, ouve nossos suspiros, nosso pranto, nosso riso e também nosso clamor. Então, como Ana, derrame toda a sua alma perante o Senhor, porque ele te entende como ninguém e certamente responderá suas orações.


    Oração


    Senhor, graças te dou por me ouvir. Que teu Espírito possa tocar minha alma de tal modo que eu me derrame em tua presença sem reservas, com todo o meu coração, com toda a minha alma, com todo o meu ser. E que minha recompensa seja um relacionamento cada dia mais próximo e íntimo contigo.

  


  
    Oração


    
O coração


    Guardar e controlar o coração em todas as situações é uma das principais atividades de um cristão.


    John Flavel


    Versículo para seu dia


    “Estou convencido de que aquele que começou boa obra em vocês, 
vai completá-la até o dia de Cristo Jesus.” (Fp 1:6)

  


  
    Travamos grandes batalhas no coração, o centro de nossas emoções, e todo nosso estado psicológico e espiritual se manifesta por meio de nossos pensamentos e ações. Assim, devemos estar atentos ao que brota em nosso íntimo, mesmo que consigamos refrear qualquer atitude desagradável, pois a ebulição interna, às vezes invisível a nossos interlocutores, é algo que nos consome e que nos afasta do Senhor. Afasta-nos do Senhor por conter desejos de vingança, morte, ódio e outros tantos sentimentos ruins — aliás, muitas vezes nos surpreendemos com nossa violência não manifesta, pois não a conhecíamos. Contudo, o Senhor nos chamou com pleno conhecimento de causa, e ele sabe não só quem somos, mas também que não podemos realizar essa tarefa de guardar o coração com nossas próprias forças. E, sabendo das nossas limitações, o que ele mais quer é nos ajudar. Sendo assim, o que ele pede é apenas que apresentemos cada um desses sentimentos a ele com um pedido de transformação. Duvidamos muitas vezes de que isso seja possível porque achamos que nos conhecemos. Contudo, o Criador já nos deu tudo de que necessitamos para alcançar a vida abundante — Jesus Cristo. Sendo assim, precisamos apenas transformá-lo em nosso confidente e permitir que ele, que é especialista em transformar sentimentos, domine o nosso coração.


    Oração


    Pai, graças te dou pela redenção em Cristo Jesus. Coloco meu coração e todos os meus sentimentos diante de ti, sabendo que tu me sondas, me conheces, que sabes das minhas limitações. Ajuda-me a lidar com os meus sentimentos e a cada dia ter um coração mais parecido com o teu, para que ele transborde do teu amor todos os dias, principalmente nos dias difíceis.

  


  
    Oração


    
Sonda-me


    Um grande letrado dizia-me há pouco que as almas sem oração são como um corpo paralítico: embora tenha pés e mãos, não pode comandá-los. E são mesmo. Há almas tão doentes e habituadas às coisas exteriores que parecem fadadas a nunca entrar em si mesmas.


    Teresa D’Ávila


    Versículo para seu dia


    “Sonda-me, ó Deus, e conhece o meu coração; prova-me, e conhece as minhas inquietações. Vê se em minha conduta algo te ofende, 
e dirige-me pelo caminho eterno.” (Sl 139:23-24)

  


  
    Nosso sonho é voar nas alturas com leveza de alma e, assim, aproximar-nos do Senhor para lhe confidenciar algo ou lhe agradecer por mais uma bênção, sempre imerecida. A ternura com que somos recebidos nos faz lembrar do filho pródigo, pois desperta em nós a sensação de acolhimento e a certeza de que ele caminha conosco no mais profundo de nossa alma. Quando nos assustamos ao caminhar pelos labirintos e becos, ele nos abraça. Quando choramos, ele nos consola. Quando nos arrependemos, ele nos perdoa. Portanto, não precisamos temer fazer a viagem às penumbras e sombras, percorrendo as vielas imersas na escuridão em nosso ser interior, pois o nosso guia é o Espírito Santo, que vai lançando luz nesses recantos. Por misericórdia, sem levar em conta nossa pressa, ele mantém o ritmo possível para cada um de nós. Além disso, essa viagem abre nossos olhos para o próximo, pois nos vemos espelhados no outro. E mais: nessa caminhada, percebemos nossa lamentável herança de Adão, e passamos a ter plena consciência do atuar do Espírito Santo em nossa vida e da transformação que opera em nosso ser ao longo dessa jornada. Então, perseveremos, porque essa peregrinação é longa, árdua e sofrida, mas acaba por nos dar asas espirituais para de fato nos aproximarmos de Deus.


    Oração


    Senhor Deus Pai, em nome do teu Filho amado, Jesus Cristo, entro na tua presença desnudado e me entrego em tuas mãos para que o novo ser respire com liberdade cada vez maior. Sei que o Senhor sonda o meu coração, me conhece como ninguém e está comigo. Por isso, tenho segurança em minha jornada, pois sei que estou acompanhado do meu grande mestre e Senhor, que me ajuda e me sustenta.

  


  
    Oração


    
Devoção


    Pois a verdadeira devoção há de sair do coração e mirar apenas a verdade e a essência daquilo que as coisas espirituais representam. Tudo mais é apego fútil e sinal de imperfeição.


    João da Cruz


    Versículo para seu dia


    “Não andem ansiosos por coisa alguma, mas em tudo, pela oração e súplicas, e com ação de graças, apresentem seus pedidos a Deus. E a paz de Deus, que excede todo o entendimento, guardará o coração e a mente de vocês em Cristo Jesus.” (Fp 4:6-7)

  


  
    Há muitas controvérsias sobre a forma como devemos nos dirigir a Deus. Alguns acreditam que, se não estivermos em uma determinada posição — de joelhos, por exemplo —, Deus não ouvirá nossa oração. Outros acreditam que, se não proferirmos algumas palavras-chave, o Senhor se entristecerá e não nos dará ouvidos. Muitos usam palavras dirigidas a Deus, mas voltadas para o ego, em uma busca de recompensa pelas boas ações — uma espécie de “toma lá, dá cá”. Esquecem-se não só de que nossa vida é graça de Deus, como também de que, quanto mais o ego é alimentado, menor o espaço que o Espírito Santo ocupa em nosso ser. Orar, na realidade, é submeter-se a Deus. É ser, é viver. É entregar-se ao nosso Pai. A oração é quebrantamento, e não posição, local ou palavras. Sendo assim, podemos orar em pensamentos ou com gemidos inexprimíveis, ou podemos orar louvando, porque orar é, antes de tudo, ter consciência de que o Pai é soberano e, portanto, devemos nos aproximar dele com a firme determinação de nos submeter à vontade do Pai. Mas como saber qual é a vontade dele? Simples: ela foi explicitada em Jesus Cristo. Sendo assim, devemos nos assemelhar a Cristo, pois ele é nosso modelo, mas esse desejo tem de brotar de um coração cheio de gratidão, pois é ela quem nos liberta da ansiedade. Ao fazer isso, depositamos tudo aos pés do Senhor e descansamos, tendo a certeza de que o fazer é de Deus. Em resumo, orar é confiar no Pai e aceitar seus desígnios em nossa vida.


    Oração


    Senhor, ajude-me a me libertar de regras e dos métodos de oração, para que eu possa me entregar de corpo e alma, com todo o meu ser, à tua vontade divina e consiga descansar em ti.

  


  
    Oração


    
Orar sem cessar


    Embora considerem a si mesmos estúpidos, limitados e incapazes de ser feitos sublimes, ainda assim, pela oração, podem viver no próprio Deus com menos dificuldade ou interrupção do que vivem no ar vital.


    Madame Guyon


    Versículo para seu dia


    “Orem no Espírito em todas as ocasiões, com toda oração e súplica; tendo isso em mente, estejam atentos e perseverem na oração por todos os santos.” (Ef 6:18)

  


  
    Incrível pensarmos que, pela oração, podemos ser cooperadores de Deus. Temos, no entanto, de estar com o coração voltado para o Senhor, a fim de que possamos discernir qual seja a boa, perfeita e agradável vontade de Deus. Devemos nos cuidar para não inserirmos nossos desejos pessoais na oração como se fossem os desejos do Pai para nossa vida. É claro que o Senhor pode atender a alguns anseios de nosso coração, desde que não sejam contrários ao seu desígnio para nossa vida. Todos queremos ser usados pelo Senhor e, para isso, precisamos olhar para Jesus. Ele não se isolava, mas participava com naturalidade de todos os aspectos desta vida. Vivia em comunhão com o Pai e andava com pecadores sem se macular. Ele não fazia acepção de pessoas e cuidava para que os mais fragilizados socialmente não ficassem desamparados. Seu objetivo era a redenção dos perdidos, e esse também deve ser nosso foco; sendo assim, temos apenas de estender a mão às outras pessoas sabendo que toda e qualquer transformação que se operará no íntimo delas é obra do Espírito Santo. Nossa tarefa é amá-las: acolher, orar, ouvir e esperar a atuação do Espírito Santo nelas. Por isso, é importante que sigamos caminhando e conversemos no íntimo com o Senhor, sempre pedindo uma palavra e uma atitude apropriadas para cada uma das situações com as quais nos deparamos no dia a dia, sendo sempre gratos por ele nos escolher para determinadas missões.
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